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como o território se mantém e se transforma 
no contexto urbano?



PATAXÓ
área: 3 mil ha
população na TI: 335

KAIMBÉ
área: 8 mil ha
população na TI: 1002

PANKARARU
área:  8 mil ha
população na TI: 5365

PANKARARÉ
área:  30 mil ha
população na TI: 1562

FULNI-Ô
área: 12 mil ha
população na TI: 4689

WASSU-COCAL
área: 6 mil ha
população na TI: 2018





rio são francisco

aldeia do ouricuri

aldeia do ouric
uri

pankararé
pankararu
wassu-cocal
fulni-ô

toré
tradição de performance presente em diferentes rituais do norte do 
nordeste.
o toré seria então a versão pública e coletiva do ritual doméstico 
particular.
o terreiro é o espaço em que se realiza o toré, etapa coletiva do 
ritual. a união social e política do grupo se dá na simbologia da 
concentração do ritual e, para tanto, quanto menor a quantidade de 
terreiros por aldeia, melhor.

ouricuri
os indígenas das etnias que praticam o ritual se deslocam à aldeia 
específica do ouricuri e não saem de lá durante todo o seu período 
de duração. 
seu caráter secreto faz com que pouquíssimas informações sejam de 
domínio público e que seja terminantemente proibido falar sobre.



casa de rezas

mata preservada

área cultivável

área social

moradia

tekoa
Criar o lugar do modo de ser Guarani (Tekoa) como ritual
A Tekoa é o lugar onde é possível realizar o modo de ser Guarani, 
em que se estabelece uma relação fundante do povo com seu 
território; lugar em que se encontra o meio de sobrevivência, 
possibilitando a conjugação de espacialidades que se intercruzam 
para se viver a plenitude e o equilíbrio

“Ocorre que os Guarani raramente se distribuíram no 
território em espaços restritos, os quais poderiam ser 
classificados como “aldeias”. Assim, este termo, que 
atualmente se encontra generalizado mesmo entre 
os índios para denominar a área indígena, espaço de 
exclusividade étnica, é produto da lógica colonialista”




